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RESUMO 
 Sabe-se que a psicomotricidade e o 

desenvolvimento motor na infância podem 
contribuir significativamente com os aspec-
tos motor, cognitivo e afetivo das crianças. 
Por falta de conhecimento sobre o assunto, 
muitos pais não exploram esses aspectos 
essenciais no ambiente familiar de forma 
adequada. Partindo desse pressuposto, os 
profissionais da educação, sobretudo, pe-
dagogos e professores ligados à educação 
infantil, precisam aplicar tais conhecimentos 
em sala de aula. O objetivo desta pesquisa é 
compreender a importância e os benefícios 
da psicomotricidade para o desenvolvimento 
motor infantil e a responsabilidade do pro-
fessor quanto à formação integral dos esco-
lares. Através do estudo, de livros e artigos 
científicos, buscou-se comprovar por meio 
de uma revisão da literatura os benefícios 
dos objetivos propostos. Por meio dos arti-
gos pesquisados buscou-se conceituar psi-
comotricidade, compreender o processo de 
desenvolvimento psicomotor na primeira in-
fância e definir a importância da abordagem 
da psicomotricidade na educação infantil. 
Constatou-se que a psicomotricidade está in-
teiramente ligada ao ao desenvolvimento in-
fantil e ao processo de aprendizagem, sendo 
de extrema importância a incorporação des-

ta ciência na educação infantil.  
 PALAVRAS-CHAVE:  Psicomotricida-

de; Educação Infantil; Desenvolvimento In-
fantil; Pedagogia. 

INTRODUÇÃO 
 Psicomotricidade é a ciência que tem 

como objeto de estudo o homem através 
do seu corpo em movimento e em relação 
ao seu mundo interno e externo. Pode ser 
descrita como sendo a integração das fun-
ções motoras e psíquicas em consequência 
da maturidade do sistema nervoso. A partir 
dela, torna-se possível desenvolver as habili-
dades motoras e criativas do ser humano em 
sua globalidade, partindo do movimento do 
seu corpo, levando a centralizar sua ativida-
de e a procura do movimento e do ato (DOS 
SANTOS; COSTA, 2015). 

A Psicomotricidade ocupa um lugar 
importante no desenvolvimento infantil, so-
bretudo na primeira infância, em razão de 
que se reconhece que existe uma grande in-
terdependência entre os desenvolvimentos 
motores, afetivos e intelectuais. A criança 
descobre o mundo através de seu corpo, ex-
plorando as mais diversas situações e atra-
vés delas, experimentam sensações e desen-
volvem o interesse pelo ambiente. À medida 
que a criança se desenvolve, quanto mais si-
tuações ela entra em contato, melhor para o 
controle de seu corpo, aumentando sua per-
cepção. 

“Desde o primeiro dia de vida, a crian-
ça se desenvolve de forma contínua, e é pelo 
movimento corporal que a criança estabe-
lece as primeiras formas de linguagem (CA-
MARGOS & MACIEL, 2016).  

A escola e o professor têm um papel 
importante nos anos iniciais, influenciando 
diretamente no desenvolvimento do aluno. 
No tocante à aptidão física, os profissionais 
podem utilizar jogos lúdicos e brincadeiras 
que estimulem diversos aspectos da criança, 
como o motor, o social, o afetivo e o cognitivo 
(CAMARGOS & MACIEL, 2016). 

No ambiente escolar é que a criança 
vai exercer a cidadania, tendo contato com 
a diversidade cultural que caracteriza nosso 
contexto social e respectivamente aprenden-
do o respeito a diferença de etnia, sexo, re-
ligião e cultura existente na escola. A diver-
sidade sendo bem trabalhada na educação 
contribuirá na formação de sujeitos críticos, 
criativos, autônomos e respeitosos capazes 
de agir no seu meio e transformá-lo (JESUS, 
DANTAS & BEZERRA, 2017). 

Na prática, observa-se, claramente, 
que as crianças aprendem de modo mais 
satisfatório e eficaz por meio de jogos e de 
brincadeiras. O contexto lúdico é fundamen-
tal para socialização do ser humano. Pelo 
jogo, há a construção de diferentes pontos 
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de vista, elaboração de hipóteses e noção do 
espaço e tempo. O ato de brincar não pode 
ser visualizado apenas como um ato de en-
tretenimento, mas entendido como uma 
atividade que possibilita a aprendizagem de 
habilidades, inserido em um ambiente moti-
vador, aprazível e planejado para a educação 
infantil (CAMARGOS & MACIEL. 2016). 

Na educação infantil, a criança bus-
ca experiências em seu próprio corpo, for-
mando conceitos e organizando o esquema 
corporal. A abordagem da Psicomotricidade 
permite a compreensão da forma como a 
criança toma consciência do seu corpo e das 
possibilidades de se expressar por meio des-
se corpo, localizando-se, também, no tempo 
e no espaço (BARRETO, 2000). 

A psicomotricidade pode ser trabalha-
da de forma coletiva ou individual, através de 
brincadeiras, jogos, canções ou de atividades 
que envolvem recorte e colagem, pintura, de-
senhos, pontilhados, etc. Essas atividades de-
vem ser feitas e trabalhadas de acordo com a 
faixa etária e com a necessidade e limitação 
de cada um a fim de contribuir para o de-
senvolvimento cognitivo e afetivo da criança, 
além de ajudar a mesma a compreender as 
suas limitações e capacidades (JESUS, DAN-
TAS & BEZERRA, 2017). 

O objetivo do presente estudo estudo 
foi analisar e compreender a importância e 
os benefícios da psicomotricidade na educa-
ção infantil, bem como a responsabilidade do 
professor quanto à formação integral dos es-
colares, contribuindo de maneira expressiva 
para a construção de seu desenvolvimento 
corporal. 

METODOLOGIA 
A metodologia do presente estudo foi 

a revisão da literatura, por meio do levanta-
mento bibliográfico de artigos científicos pu-
blicados no banco de dados da SciELO (Scien-
tific Electronic Library Online) e do Google 
Acadêmico a partir dos descritores: “Psico-
motricidade”; “Educação Infantil”; “Desenvol-
vimento Infantil”; “Pedagogia”. Alguns livros 
foram utilizados a partir das referências dos 
artigos científicos encontrados como resulta-
dos da pesquisa. 

Os critérios de inclusão para a seleção 
dos artigos foram: ser um artigo de pesqui-
sa, publicado em língua portuguesa entre 
os anos de 2002 a 2021. Após realização da 
leitura seletiva, foram realizadas leituras ex-
ploratórias, analítica e interpretativa para o 
desenvolvimento da revisão. 

 
DESENVOLVIMENTO 
 
A partir da revisão da literatura reali-

zada, foram selecionados 05 artigos que es-
tão expostos no Quadro 1: 

3.1 Desenvolvimento Motor e Psico-
motricidade na Educação Infantil 

Conforme estudo realizado por OLI-
VEIRA (2013), a psicomotricidade evoluiu de 
forma significativa, tanto que se transformou 
em uma ciência específica, soberana e neces-
sária. Com tudo, o Brasil demorou mais para 
aplicar os estudos pedagógicos e psicológi-
cos. Na década de 1970, recebeu-se grandes 
visitas de pesquisadores estrangeiras para 
palestrar cursos para a formação de profis-
sionais brasileiros. Desde então o Brasil vem 
se aprimorando para melhorar os estudos 
da área, com investimentos altos, tanto que 
reconhecemos a diferença entre postura de 
novas aprendizagens e terapêuticas, assim 
valorizando os aspectos emocionais e afeti-
vos das crianças para as intervenções da psi-
comotricidade. 

A palavra psicomotricidade tem ori-
gem grega psyché (alma) e do verbo latino 
moto (mover frequentemente). 

A psicomotricidade é o termo utilizado 
para uma relação de movimento organizado 
e integrado, em função das experiências vi-
vidas pelo sujeito, cuja ação é resultante de 
sua individualidade, sendo pela sua lingua-
gem ou socialização. A musculatura e articu-
lações formam uma estrutura corporal dos 
seres humanos que é preparada para fins de 
movimentos, a evolução corporal, funcional, 
cognitiva e física dos seres humanos é resul-
tado do que ele faz como seu próprio corpo, 
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sua vida em cada etapa, respeitando as fases 
de desenvolvimento (ALMEIDA, 2014). 

A psicomotricidade contempla o es-
tudo de diversas habilidades que se relacio-
nam e trabalham em conjunto. São várias 
as terminologias e classificações utilizadas 
para denominar formações psicomotoras, 
de toda forma, os conceitos são praticamen-
te os mesmos, a diferença está na maneira 
de identifica-los como esquema corporal, 
imagem corporal, coordenação global e fina, 
ritmo, lateralidade, equilíbrio, postura e es-
truturação espacial. Tais elementos são de 
extrema importância para a criação corporal 
e intelectual da criança.  

Descreve-se abaixo no Quadro 2 os 
Aspectos Psicomotores do Desenvolvimento 
na Infância. 

Quadro 2 Aspectos Psicomotores do 
Desenvolvimento na Infância.

A criança no processo de desenvol-
vimento físico, motor e mental vai passan-
do por etapas de evolução que precisam de 
orientações que proporcionem novas desco-
bertas a partir de práticas pedagógicas desen-
volvidas pelo professor. Torna-se importante 
desenvolvê-las  desde os primeiros meses de 
vida de forma preventiva, pois, caso a criança 
tenha alguma dificuldade motora ou intelec-
tual, será mais fácil reconhecer o déficit e cor-
rigi-lo (JESUS, 2017). 

Nos primeiros anos de vida a criança 
explora o mundo que a rodeia com os olhos 
e as mãos tocando em tudo que as interessa, 
através das atividades motoras. Ela estará, ao 
mesmo tempo, desenvolvendo as primeiras 
iniciativas intelectuais e os primeiros conta-
tos sociais e físicos com outras crianças. É em 

função do seu desenvolvimento motor que 
a criança se transformará num ser livre para 
conhecer o ambiente em que se encontra 
(BATISTELLA, 2001). 

Através da observação do desempe-
nho das crianças nas atividades dirigidas ou 
em um ambiente natural, com seus próprios 
brinquedos, podemos avaliar o seu nível 
de seu desenvolvimento motor e cognitivo. 
Dentro do meio lúdico, manifestam suas po-
tencialidades e, ao observá-las, poderemos 
desenvolver mais sua aprendizagem, forne-
cendo, através dos brinquedos, elementos 
que faltam para o seu desenvolvimento ini-
cial (LORENZINI, 2002). 

A Psicomotricidade tem uma ação fun-
damental no indivíduo, pois tem grande rela-
ção com o processo de aprendizagem, uma 
vez que o movimento demonstra maturação 
do sistema nervoso da criança e a auxilia a 
adquirir o conhecimento do mundo em volta 
que a rodeia pela percepção e das sensações 
de seu corpo. Portanto, a psicomotricidade 
existe nos menores gestos realizados e em 
todas as atividades que desenvolvem a mo-
tricidade da criança, e no decorrer do proces-
so de aprendizagem, quando os elementos 
inicias da psicomotricidade são utilizados 
frequentemente. O desenvolvimento do Es-
quema Corporal, Lateralidade, Estruturação 
Espacial, Orientação Temporal e pré-escrita 
são fundamentais na aprendizagem, pois um 
deslize em um destes elementos irá prejudi-
car o desempenho do indivíduo (MONTEIRO, 
2015). 

 
A família se destaca como um impor-

tante fator de integração da criança com o 
ambiente, visando à estimulação de uma for-
ma não mecânica e natural com o ambien-
te. Mesmo durante a rotina da vida diária de 
uma família, existem muitas maneiras para 
estimular o pensamento das crianças e para 
torná-las mais confiantes. A melhor forme de 
aprendizagem é um adulto disposto a parti-
lhar experiências com as crianças, demons-
trando desde que isso seja feito de maneira 
natural e amiga. O fato de dar atenção e de-
monstrar interesse significa que a estamos 
valorizando como pessoa que se sinto impor-
tante naquele ambiente, e por esta razão aju-
dando-a a elevar seu autoconceito (LORENZI-
NI, 2002). 

Todas as ferramentas para desenvolvi-
mento motor estão apoiadas no procedimen-
to praticado no desenvolvimento do cérebro, 
tendo em consideração a alteração continua 
na capacidade motora de um indivíduo, esti-
mulada pela interação desse indivíduo com 
seu ambiente social e com a tarefa diária em 
que ele esteja praticando. Com isso, as ca-
racterísticas hereditárias de uma pessoa, em 
conjunto com condições ambientais especí-
ficas como, oportunidade prática, encoraja-
mento e instrução) e os próprios requerimen-
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tos da tarefa que o indivíduo desempenha na 
vida comum, determinam a quantidade e a 
extensão da aquisição de evoluções motoras 
e a melhoria da sua aptidão (GALLAHUE; OZ-
MUN, 2002). 

Para um desenvolvimento motor ideal 
ao longo do tempo, o movimento é 

muito importante e está sempre pre-
sente no dia a dia, sair da condição de ina-
bilidade do recém-nascido para a habilidade 
da infância e da fase adulta e volta para a 
inabilidade quando o avançar da idade. O de-
senvolvimento motor é observado por alte-
rações evolutivas no comportamento motor 
(FORTE, 2010).

3.2 Desenvolvimento Psicomotor na 
Educação Infantil 

As práticas de estimulação psicomoto-
ra são fundamentais nas séries iniciais, pois, 
a partir dos movimentos realizados é que a 
criança demonstra o que realmente dese-
ja, expressando seus sentimentos e, con-
sequentemente, evoluindo em habilidades 
como autonomia e criatividade. A escola não 
interfere na sociedade, mas possui um papel 
muito importante por meio do ensino. Atra-
vés deste, pode-se elucidar aos alunos ele-
mentos iniciais para um viver em sociedade 
com ensinamentos básicos para cidadania 
(KRAMER, 1999). 

A psicomotricidade pode ser trabalha-
da de forma coletiva ou individual, através 
de brincadeiras, jogos, canções ou atividades 
que envolvem o manuseio como recorte e 
colagem, pintura, desenhos, pontilhados, etc. 
Essas atividades devem ser redirecionadas 
de acordo com a faixa etária e com a neces-
sidade e limitação de cada um levando em 
conta a especificidade na turma de alunos, 
a fim de contribuir positivamente para o de-
senvolvimento cognitivo e afetivo da criança, 
além de ajudar a criança a reconhecer e me-
lhorar limitações apresentadas. A educação 
psicomotora vem para ajudar a melhorar as 
práticas pedagógicas ensinadas e torná-las, 
de certa forma, mais lúdicas, para os pro-
fessores distinguirem as limitações dos dis-
centes e perceberem a dificuldade que cada 
aluno individualmente possui e trabalhá-la 
para que o mesmo cresça e se desenvolva da 
melhor maneira possível (MONTEIRO, 2015). 

A busca de espaço para o movimento 
de forma prática dentro das escolas e o con-
ceito de se criar um espaço para expressão 
da criança para que ela se sinta confortável 
naquele ambiente. Neste espaço, a criança 
teria um encontro consigo mesma, através 
de suas atividades psicomotoras livres e es-
pontâneas, de jogos criativos e de dramati-
zações criadas por si própria (SANTOS; CAVA-
LARI, 2010). Por isso o ambiente em que está 
e tão importante para seu desenvolvimento 
psicomotor. 

Todas as preparações fundamentais 
para a psicomotricidade estão apoiadas no 
procedimento praticado do cérebro, visto 
que a alteração continuada na capacidade 
motora de um indivíduo é estimulada pela in-
teração desse indivíduo com16  seu ambiente 
externo e com a tarefa em que ele esteja pra-
ticando. Assim, as características hereditárias 
de uma pessoa, em conjunto com condições 
ambientais específicas que está sujeito a pas-
sar e os próprios requerimentos da tarefa 
que o indivíduo desempenha, determinam a 
quantidade e a extensão da aquisição de des-
trezas motoras e a melhoria da aptidão física 
(GALLAHUE; OZMUN, 2002). 

SANTOS & CAVALARI (2010) mostram 
que a psicomotricidade é reconhecida nas 
escolas como um procedimento psicope-
dagógico, planejando diminuir disfunções e 
preencher omissão no desenvolvimento de 
intelectual das crianças. Dentro dessa abor-
dagem instrumentalista, os autores apontam 
que surgiram os exercícios conhecidos hoje 
como coordenação viso motora, orientação, 
estruturação espacial, organização do esque-
ma corporal, lateralidade, ritmo entre outros. 

Numa perspectiva de investir no pro-
cesso pedagógico da educação infantil é pa-
pel fundamental do professor ter um em-
basamento teórico-prático, compreender 
a criança para que ela possa se encaixar e 
entender as práticas pedagógicas. Além dis-
so, estimular e criar condições para que o 
educando possa explorar as riquezas do seu 
meio, oferecendo uma diversidade de mate-
riais cujo manuseio lhe permita crescer e se 
desenvolver através da curiosidade de desco-
berta, pois a manipulação de materiais con-
cretos e jogos pedagógicos estará estimulan-
do tanto a parte intelectual como também a 
motor da criança (JESUS, 2017). 

O atraso na evolução do desenvolvi-
mento é causado por diversos fatores rela-
cionados à falta de conhecimento em relação 
a psicomotricidade pelos pais e profissio-
nais da educação. Considera-se que a partir 
do conhecimento sobre psicomotricidade, 
tanto os pais dentro de casa saberão desen-
volver e investigar o movimento corporal de 
seus filhos, quanto os professores, no grau 
de desenvolvimento corporal mais elevado 
da criança reconhecer dificuldades que seus 
alunos possam apresentar, assim trabalhar 
com o aluno propondo exercícios satisfa-
tórios para o processo de aprendizagem. O 
fato é que a ciência do movimento constitui 
em uma importante ferramenta para desen-
volver a capacidade postural, uma imagem 
mental do corpo por trabalhar o intelectual 
da criança, uma vez que corpo e mente são 
ligados no ser humano (OLIVEIRA, 2013). 

A criança teria condição de realizar e 
confrontar com seus desejos e buscar sua 
própria identidade corporal por meio de ati-
vidades que possam incentivá-las, que tra-
gam a criança a vontade de se mexer e de 
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realizar movimentos corporais posicionar-se 
frente às frustrações necessárias humaniza-
ção e, consequentemente, aceitar as faltas 
e os limites que demarcam os desejos e ter 
acesso à comunicação simbólica e à sociali-
zação demostram nos tempos de hoje (SAN-
TOS; CAVALARI, 2010). 

O movimento é reconhecido como 
sendo o objeto de estudo e aplicação da edu-
cação física. Seja qual for à área de atuação, 
a educação física trabalha com movimento 
aplicável a qual faixa etária e sem distinção, 
sendo inegável a sua contribuição ao desen-
volvimento global do ser humano em todos 
os aspectos físicos e mentais, desde que es-
tes trabalhos sejam adequados individual-
mente para cada indivíduo (GOTANI, 1988). 

É na escola a criança começa a presen-
ciar experiencias de curiosidade 

sobre as coisas, e a vontade de tocar 
e realizar movimentos, assim se conhecendo 
a si mesma, tendo o prazer de reconhecer o 
que consegue ou não fazer, e sempre bus-
cando coisas novas (FREITAS, 2017). 

Segundo FORTE (2010), todos estão a 
cada dia conhecendo a relação da movimen-
tação, controle e a competência do corpo, 
em reação aos obstáculos que enfrentamos 
diariamente em um mundo que sempre está 
passando por mudanças. Nas idades iniciais 
o desenvolvimento motor se ressalta através 
de uma ampla conquista de novas de habili-
dades motoras, que incentiva a criança a ter 
um desenvolvimento mais apurado do seu 
corpo em diferentes posturas, se locomo-
ver no ambiente de várias formas e também 
mexer em objetos de várias formas. Quanto 
mais apurada e mais estimuladora uma habi-
lidade, maior deve ser a prática para o desen-
volvimento do controle indispensável. Assim, 
uma vez que a criança obtém o comando so-
bre seu corpo novos horizontes estarão aber-
tos para explorar

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os achados encontrados por meio da 

presente revisão da literatura permitiram 
compreender que a psicomotricidade, se tra-
balhada no contexto escolar, auxilia no pro-
cesso de aprendizagem das crianças. Porém, 
para que isso aconteça, é necessário que os 
professores sejam bem qualificados acom-
panhem passo a passo as etapas corporais, 
afetivas e cognitivas de seus alunos de forma 
individual. 

O trabalho da educação psicomotora 
com as crianças deve prever a formação de 
base indispensável em seu desenvolvimento 
motor, afetivo e psicológico, dando oportuni-
dade para que por meio de jogos, de ativida-
des lúdicas, se conscientize sobre seu corpo. 
Através da recreação a criança desenvolve 
suas aptidões perceptivas como meio de 

ajustamento do comportamento psicomo-
tor. Para que a criança desenvolva o controle 
mental de sua expressão motora, a recreação 
deve realizar atividades considerando seus 
níveis de maturação biológica. Brincadeiras 
dirigidas proporcionam a aprendizagem das 
crianças em várias atividades esportivas que 
ajudam na conservação da saúde física, men-
tal e no equilíbrio sócio-afetivo. 

Verificou-se por meio da presente pes-
quisa que o desenvolvimento psicomotor é 
de suma importância na prevenção de pro-
blemas da aprendizagem e na reeducação 
do tônus, da postura, da direcional idade, da 
lateralidade e do ritmo. A educação da crian-
ça deve evidenciar a relação através do mo-
vimento de seu próprio corpo, levando em 
consideração sua idade, a cultura corporal 
e os seus interesses. A educação psicomoto-
ra para ser trabalhada necessita que sejam 
utilizadas as funções motoras, perceptivas, 
afetivas e sócio-motoras, pois assim a criança 
explora o ambiente, passa por experiências 
concretas, indispensáveis ao seu desenvolvi-
mento intelectual, e é capaz de tomar consci-
ência de si mesma e do mundo que a cerca. 

Conclui-se, portanto, que a psico-
motricidade está inteiramente ligada ao ao 
desenvolvimento infantil e ao processo de 
aprendizagem, sendo de extrema importân-
cia a incorporação desta ciência na educação 
infantil.  
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